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Resumo: 

As telas que antigamente se restringiam à televisão, ampliaram para dispositivos de mídia, como tablets 
e smartphones, e pertencem à rotina das pessoas dos mais variados níveis socioeconômicos e faixas 
etárias. O uso das mídias aumentou exponencialmente entre crianças da primeira infância, ou seja, 
aquelas entre 0 a 6 anos de idade. Assim, existe a necessidade de conhecimento sobre quais são as 
mídias digitais que as crianças utilizam, qual o tempo que elas passam e com qual finalidade. Tem como 
objetivo caracterizar o uso de telas por crianças de 2 a 3 anos de idade. Trata-se de um estudo 
quantitativo, transversal, descritivo composto por crianças matriculadas em escola infantil pública do 
município de Diamantina, Minas Gerais. Foi aplicado o Critério de Classificação Econômica Brasil 
(CCEB) da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) e o Questionário sobre Utilização 
de Mídias Interativas. Para análise de dados um banco de dados específico foi elaborado no Software 
SPSS22.0 (Statistical Package for the Social Sciences) no qual foram alocados dados específicos da pesquisa. 
A pesquisa evidenciou que as crianças estudadas fazem o uso de tela por um tempo além do 
recomendado para a primeira infância, sendo a televisão e o celular as principais mídias interativas 
utilizadas. Foi constatado o início de uso precoce das telas, as atividades geralmente passivas e muitas 
vezes utilizadas para distrair a criança em público ou em casa. Faz-se necessário reforçar as orientações 
para os pais sobre alguns elementos importantes em relação ao uso de mídias interativas pelas crianças.  
 

Palavras-chave: telas, primeira infância, uso de mídias, mídias interativas.  
 

Abstract: 

Screens that were previously restricted to television have expanded to media devices, such as tablets 
and smartphones, and belong to the routine of people of the most varied socioeconomic levels and age 
groups. The use of media has increased exponentially among early childhood children, that is, those 
between 0 and 6 years of age. Thus, there is a need for knowledge about which digital media children 
use, how much time they spend and for what purpose. It aims to characterize the use of screens by 
children aged 2 to 3 years old. This is a quantitative, cross-sectional, descriptive study composed of 
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children enrolled in a public preschool in the city of Diamantina, Minas Gerais. The Brazilian Economic 
Classification Criteria (CCEB) of the Brazilian Association of Research Companies (ABEP) and the 
Questionnaire on the Use of Interactive Media were applied. For data analysis, a specific database was 
created in the SPSS22.0 Software (Statistical Package for the Social Sciences) in which specific research 
data were allocated. The research showed that the children studied use screens for a period of time 
beyond that recommended for early childhood, with television and cell phones being the main 
interactive media used. The early onset of screen use was noted, activities that are generally passive and 
often used to distract the child in public or at home. It is necessary to reinforce guidance for parents 
on some important elements regarding the use of interactive media by children.  

Keywords:screens, early childhood, use of media, interactive media.  

 
 
 
Introdução  

 

As telas, que antigamente se restringiam à televisão, ampliaram para dispositivos 

de mídia, como tablets e smartphones, e pertencem à rotina das pessoas dos mais 

variados níveis socioeconômicos e faixas etárias (ARANTES, DE-MORAIS, 2022). O 

conceito de mídias digitais relaciona-se com dispositivos de comunicação que oferecem 

conteúdos por meio de sinais digitais, seja a internet ou redes de computadores como, 

redes sociais, Youtube, ebooks, tablets, videogames, smartphones, aplicativos e 

televisão (ALMEIDA, 2021).  

O uso das mídias aumentou exponencialmente entre crianças da primeira 

infância, ou seja, 0 a 6 anos de idade (GUEDES et al., 2020). As crianças por estarem 

cercadas pelos aparelhos tecnológicos estão imersas de forma precoce (OURIQUE, et 

al., 2020). Os aparelhos móveis são utilizados para jogar, assistir vídeos, comunicação, 

tirar fotos e também como meio de aprendizado (KALABI, et al. 2015). Dados de uma 

pesquisa norte-americana indicam que o tempo de exposição às telas, de crianças de 0 

a 8 anos, alterou-se de 4% em 2011 para 35% em 2017 (RIDEOUT, 2017). Outra 

pesquisa, executada na Irlanda, com 91 crianças de 12 a 36 meses relatou que 71% já 

possuíam permissão para uso e acesso a dispositivos tecnológicos (AHEARNE et al., 

2015).  

Com a pandemia da COVID-19, a vida de indivíduos de todas as idades foi 

mudada de forma sem precedentes (CAMERINI, et al. 2022). Como alternativa para 

diminuir a transmissão do COVID-19, ocorreu a paralisação das tarefas letivas 

presenciais em todas as instituições e graus de ensino.  
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Devido a essa pandemia, gerou uma utilização excessiva dos meios tecnológicos, 

o que originou incontáveis oportunidades e desafios simultaneamente. Essas crianças 

passaram a se socializar de forma virtual, o que sucedeu em consequências positivas e 

negativas. Essa utilização excessiva dos meios, acarretou problemas como, na saúde 

física, já que ocorria a falta de realização de exercícios físicos, aumento da obesidade, 

problemas de vistas e insônia. Entretanto, também houve impactos positivos, uma vez 

que ofereceram oportunidades de as crianças darem continuidade aos estudos, pela 

aprendizagem remota, e mantiveram os vínculos com amigos e familiares (REGIS 

COLEGE, 2021).  

Assim, pode afirmar que telefones, tablets, computadores e inúmeros outros 

meios tecnológicos estão cada vez mais presentes na rotina das crianças, contudo, o 

conhecimento é baixo sobre como essas tecnologias estão sendo usadas pelas crianças 

e os efeitos que elas podem gerar na vida dessas (AHEARNE et al., 2015). Sabe-se que 

a forma como as crianças interagem com os mundos tecnológicos e com a realidade, 

influencia diretamente na maneira como elas constroem sua cultura e sua forma de 

pensar (OURIQUE, 2020).  

Portanto, esse estudo, justifica-se pela necessidade de conhecimento sobre quais 

são as mídias digitais que as crianças utilizam, qual o tempo que elas passam e com qual 

finalidade. Considerando que o modelo e opinião dos pais exercem influência sobre o 

uso de mídias de seus filhos (ARANTES, DE-MORAIS, 2022), o estudo também 

verificou o uso de mídias pelas mães. Acredita-se que os resultados encontrados podem 

fomentar a discussão e promover orientações para pais e educadores de crianças na 

primeira infância.  
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Metodologia  

 

Trata-se de um estudo quantitativo, transversal, descritivo no qual irá 

caracterizar o uso de mídias digitais por crianças de 2 a 3 anos de idade e suas respectivas 

mães, crianças essas, matriculadas em uma escola infantil pública do município de 

Diamantina, Minas Gerais.  

A amostra foi elegida por conveniência, composta por 20 crianças, matriculadas 

no maternal II de um Centro de Educação Infantil (CMEI) do município de 

Diamantina, Minas Gerais, e suas respectivas mães. Como critérios de inclusão: 

Crianças com idade entre 24 a 36 meses, regularmente matriculadas no Centro de 

Educação Municipal Infantil participante do estudo. Já como critérios de exclusão: 

crianças com distúrbios neurológicos tais como paralisia cerebral ou síndromes que 

afetem os aspectos cognitivo, linguístico e motor, autismo, perda auditiva de grau 

moderado a severo, transtornos mentais ou psiquiátricos, prematuridade e baixo peso 

ao nascer.  

Questionário específico sobre Utilização de Mídias Interativas foi elaborado 

pelas autoras de acordo com informações disponíveis na literatura, para coletar 

informações sobre a história de vida e desenvolvimento da criança, nível de 

escolaridade dos pais, hábitos, e tempo de das mídias pelas crianças e suas mães, tipos 

de mídias mais utilizadas, finalidade do uso pelas crianças, assim como a opinião da 

mãe sobre o uso das mídias por seus filhos.  

Foi aplicado também o Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB) da 

Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) foi aplicado por meio de 

entrevista com os pais. É um modelo de classificação socioeconômica familiar, e nele 

são analisadas variáveis dos domicílios, ou seja, a presença e a quantidade de alguns 

bens materiais, juntamente com o grau de instrução do chefe de família e acesso a 

serviços públicos, o chefe da família é a pessoa que contribui com a maior parte da 

renda do domicílio. A classificação é dada por meio da soma das pontuações obtidas 
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no questionário e então se classifica o nível econômico da família em uma escala ordinal 

crescente que varia de E a A (ABEP, 2018).  

Primeiramente, foi agendada uma visita no Centro de Educação Municipal 

Infantil para apresentação do projeto a direção e professores e envio de convite aos 

pais para participarem de uma reunião. Foram apresentados às famílias, o estudo, seus 

objetivos e repercussões. Os pais foram esclarecidos quanto ao caráter voluntário do 

estudo e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assim 

como preencheram o Questionário sobre Utilização de Mídias Interativas e digitais. Por 

fim, os pais foram entrevistados quanto ao nível econômico através do Critério de 

Classificação Econômica Brasil (CCEB) da Associação Brasileira de Empresas de 

Pesquisa (ABEP, 2018).  

Um banco de dados específico foi elaborado no Software SPSS22.0 (Statistical 

Package for the Social Sciences) no qual foram alocados dados específicos da pesquisa. Para 

fins de análise descritiva foi realizada a distribuição de frequência das variáveis 

categóricas envolvidas na avaliação em estudo e análise das medidas de tendência 

central e de dispersão das variáveis contínuas. Foram analisadas as seguintes variáveis: 

Tipos de mídias mais utilizadas pelas crianças e pelas mães; O tempo que a criança e a 

mãe gastam com a utilização das mídias durante a semana e aos finais de semana; A 

idade de início de utilização das mídias pelas crianças; A finalidade de utilização das 

mídias pelas crianças; A forma que a criança utiliza as mídias; A atitude das 

mães/responsáveis em limitar o tempo do uso da mídia pelo seu filho; A opinião das 

mães sobre a utilização das mídias pelas crianças. O nível econômico das famílias.  
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Resultados e discussão 

Participaram do estudo 20 crianças, sendo 9 do sexo masculino (45,0%) e 11 do 

sexo feminino (55,0%), com idade média de 35 meses (5,7±), mínima de 27 e máxima 

de 46 meses. O nível econômico das vinte famílias pode ser visualizado na figura 1. 

Observa-se que as crianças eram de classe média ou baixa.  

Figura 1: Nível econômico das famílias das crianças.  

       
Fonte: Elaboração própria.  

 

O crescimento infantil passa por intervenções dos elementos ambientais, 

genéticos e biológicos, e esse ambiente familiar é um preditor para o desenvolvimento 

saudável, já que a família é responsável em criar um ambiente rico em estímulos e 

materiais de aprendizado que elevem o desenvolvimento. Esses estímulos e materiais 

de aprendizado englobam tanto o ambiente apropriado quanto recursos como 

brinquedos e objetos didáticos de funções motoras e psicossociais (BLACK, et al. 

2017). Assim, pode-se estabelecer uma relação entre os diferentes níveis de educação 

da mãe e renda familiar com o desenvolvimento das crianças, ou seja, quando esses 

níveis são mais altos associa-se a um desenvolvimento infantil superior (SOUTO, et al. 

2019).  

Quanto ao tipo de mídias utilizadas, as crianças, assim como suas mães, fazem 

mais uso de televisão e celular, como podem ser visualizados na figura 2 e figura 3. Vale 
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ressaltar que as mães utilizam mais de um tipo de mídia. Entretanto, a terceira mídia 

mais utilizada pelas mães foi o computador e as crianças o tablet. Uma porcentagem 

pequena fazia uso de computador e nenhuma de vídeo game.  

Figura 2: Tipos de mídias utilizadas pelas mães.  

  

Fonte: Elaboração própria.  

Figura 3: Tipos de mídias utilizadas pelas crianças.  

 

Fonte: Elaboração própria. 

Estes resultados estão de acordo com a Commom Sense Media (2020), na qual 

assistir televisão e vídeos são as principais atividades realizadas pelas crianças. Os 

computadores e videogames, necessitam de uma coordenação motora fina mais 

refinada para manusear o teclado e mouse, já as telas sensíveis ao toque, assim como 

os dispositivos móveis são compatíveis com as práticas motoras finas de crianças na 

primeira infância (LOVATO, WAXMAN, 2016), ou seja, crianças elas já apresentam a 

habilidade de utilizar intencionalmente, uma vez que desfrutam de habilidades motoras 
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finas, como, o movimento de pinça, tocar, pressionar, marcar, arrastar e passar o dedo 

(AHEARNE et al., 2015; COMMOM SENSE MEDIA, 2020). Durante a procura nas 

bases de dados encontrou-se uma escassez de estudos em relação às mídias mais 

utilizadas pelos pais e responsáveis para realizar uma possível correlação com o estudo.  

O tablet é um dispositivo de toque de tela e com dimensões maiores do que o 

celular, o que facilita o uso pela criança pequena (SOUTO, 2019). Entretanto, observa-

se uma pequena quantidade de crianças fazendo o seu uso no presente estudo. É 

possível que esteja relacionado ao valor mais elevado, ainda mais considerando que o 

nível econômico das vinte famílias do presente estudo estava entre a classe média ou 

baixa. Ou seja, a maioria das famílias participantes do estudo fazem parte do nível 

econômico B1 e B2, seguido do nível C1, B2 e D-E nessa respectiva ordem, segundo 

o Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB) da Associação Brasileira de 

Empresas de Pesquisa (ABEP, 2018).  

As tabelas 1 e 2 apresentam respectivamente o tempo que as mães e as crianças 

gastam com a utilização das mídias durante a semana e aos finais de semana. Observa-

se que a média total de uso de telas das mães é de 43,6 horas durante a semana e 16,1 

horas nos finais de semanas. Para as crianças, a média de tempo para uso das telas 

durante a semana foi de 15,8 horas e finais de semana 6,5 horas.  

Tabela 1: Tempo de tela das mães das crianças.  
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Fonte: Elaboração própria.  

 

O estudo realizado por Cardoso et al. (2023) menciona que no período entre 

2016 e 2021 houve um aumento expressivo de adultos que passam três horas ou mais 

por dia fazendo o uso de computadores, celulares e tablets, ou seja, passam média 28 

horas por semana em uso de telas, tempo inferior ao tempo de tela das mães do presente 

estudo. Os estudiosos relataram que esse aumento foi observado em todos os níveis 

sociodemográficos, mas, em especial em adultos com idade entre 18 e 34 anos. Assim 

como no estudo realizado por Martins (2022) onde 37,4% da sua amostra de 88.531 

adultos relatou fazer o uso de tela de três horas ou mais por dia. Schoeppe et al. (2016) 

menciona que adultos que passam ≤ 2 horas/dia usando telas no lazer tendem a 

restringir o tempo de tela dos filhos a menos de duas horas por dia, ou seja, os pais que 

dão exemplo com o baixo uso de mídias tendem a impor regras mais rígidas em relação 

ao tempo de tela. Contudo, segundo Jago et al. (2013), se os pais fazem o uso excessivo 

de telas, eles irão apresentar dificuldades em restringir o tempo de tela dos seus filhos.  
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Tabela 2: tempo que a criança gasta com a utilização das mídias.  

 

 
Fonte: Elaboração própria.  

O tempo de tela pode ser definido como o tempo absoluto em que a criança 

está exposta a todos os tipos de tela (NOBRE, et al. 2021). As crianças do estudo 

passam mais tempo de tela durante os dias da semana e aos finais de semana utilizando 

televisão e celular, em média 2 horas por dia, indo de acordo com os resultados 

encontrados pela Commom Sense Media (2020), no qual crianças de 2 a 4 anos passam 

em média duas horas e meia por dia fazendo o uso de telas digitais. Contudo, a maior 

parte dos pais dessas crianças não diz estar preocupada com o tempo que as crianças 

passam usando as telas, ou com o impacto que as mídias podem ter e também com a 

qualidade do conteúdo acessado. Tais informações de ambos os estudos vão contra as 
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recomendações da Sociedade Brasileira de Pediatria, que esclarece que o tempo de 

acesso às telas seja de no máximo uma hora por dia para as crianças de 2 a 5 anos de 

idade.   

A idade de início de utilização das mídias pelas crianças variou conforme o tipo 

de mídia, pode ser visualizado na tabela 3:  

Tabela 3: A idade de início de utilização das mídias pelas crianças.  

 
Fonte: Elaboração própria.  

A idade de início de utilização das mídias pelas crianças variou conforme o tipo 

de mídia, ou seja, quanto menos habilidades exigidas da criança, mais cedo elas começar 

a usar, como por exemplo, a utilização da televisão em média se iniciou aos 9 meses de 

vida, seguida do celular (14 meses), do computador (17 meses) e por fim o tablet (24 

meses). Como no estudo por Arantes e de-Morais (2022), as crianças começaram a 

utilizar dispositivos antes dos 2 anos, idade que é determinada como precoce de acordo 

com a Sociedade Brasileira de Pediatria, o que corrobora com os nossos resultados.  

A utilização das mídias pelas crianças e forma pode ser visualizada na figura 4 e 

figura 5. Observa-se que a maioria delas (n=18) utilizam as mídias para assistirem a 

desenhos e filmes (uso passivo) e nenhuma faz uso de redes sociais. Na forma de 

utilização é interessante observar que nenhuma fica sozinha o tempo todo, e a maioria 

(45%) faz uso acompanhado pela mãe ou pai.  
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Figura 4: Utilização das mídias pelas crianças. Número de crianças x formas de 
utilização das mídias.  

 

Fonte: Elaboração própria.  

 

Figura 5: Forma de utilização de mídias.  

 

Fonte: Elaboração própria.  

Entre as 20 crianças da amostra, constatou-se, por meio do questionário sobre 

Utilização de Mídias Interativas e Digitais, que utilizam as mídias da seguinte forma, 

assistem a desenhos e filmes, vê vídeos no YouTube/TikTok, escutam música, realizam 

video chamada, vê fotos, assistem a programas na Netflix ou similares, jogos, mandam 

mensagens no Whatapp e interagem com aplicativos educacionais. Cabe ressaltar que a 
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maioria das crianças faz o uso das mídias de forma passiva, como no estudo realizado 

por Arantes e de-Moraes (2022), no qual as atividades preferidas pelas são também de 

forma passiva, sendo elas: assistir a vídeos (87,3%), escutar músicas (2,9%) e fazer 

chamadas de áudios/vídeos (5,9%). No estudo realizado por Guedes et al. (2020), o 

uso de forma passiva também se faz presente, para entretenimento na ausência dos 

pais, distração e lazer e bate-papo com familiares. Isto significa que as habilidades 

motoras, cognitivas, de linguagem e da melhora da interação pai e filho não estão sendo 

estimuladas. Pode ser justificada já que estudos indicam que mídias interativas, em que 

a criança interage com seu conteúdo, proporciona um melhor desenvolvimento infantil 

(GUEDES et al. 2020). A interatividade física com a mídia permite que a criança 

direciona os acontecimentos das atividades realizadas, uma vez que o toque físico gera 

uma resposta na tela, gerando uma interação diferente que irá proporcionar à criança 

habilidades motora, destreza e tomadas de decisões, ou seja, essa interatividade com a 

mídia irá gerar uma aprendizagem (RUSSO-JOHNSON et al. 2017).  

De acordo com Souto (2019) nas tarefas realizadas por crianças que envolvem 

o uso de telas, o auxílio e monitoramento dos pais é de extrema importância, uma vez 

que quando os responsáveis colaboram e se envolvem ativamente, o aprendizado delas 

é mais elevado, auxiliando-as a compreender o mundo virtual e transferi-lo para o 

mundo real (LOVATO E WAXMAN, 2016). De acordo com Hiniker et al. (2015) é de 

extrema importância a presença de adulto, pois alguns aplicativos apresentam algumas 

instruções que crianças menores de três anos de idade, não são capazes de entender, já 

quando acompanhadas e orientadas, conseguem entender as instruções. Também é 

importante para que ocorra uma limitação de uso das mídias e para monitoramento 

evitando conteúdos inapropriados (SOUTO, 2019). Nobre et al. (2021) concluiu que a 

companhia de um adulto durante o uso das mídias com o intuito de interpretar os 

comandos tecnológicos melhoram a interpretação e estimulam o desenvolvimento da 

linguagem infantil, o que é totalmente diferente da criança interagir com a tela sozinha.  

A atitude das mães/responsáveis em limitar o tempo do uso da mídia pelo seu 

filho pode ser visualizada na tabela 4. Onde 60% das mães limitam com frequência o 

tempo de uso da mídia, 55% as vezes brinca incentivando seu filho durante o uso da 

mídia e 55% as vezes limita o conteúdo que sua criança utiliza à idade dela.   
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Tabela 4: Atitude das mães/responsáveis em limitar tempo do uso da mídia pelo 

filho.  

 
Fonte: Elaboração própria.  

 

Uma pesquisa realizada pela Common Sense (2020) apresenta o seguinte tópico: 

“Os pais de crianças de 0 a 8 anos têm visões esmagadoramente positivas da mídia de 

tela que seus filhos usam” relatando que a maioria não demonstra preocupação com a 

quantidade de tempo que suas crianças usam as telas, com o impacto que essas têm e 

sobre a qualidade do conteúdo e o tempo acessado. Da mesma forma no estudo de 

Guedes et al. (2020) aonde 86,4% dos pais limitam o tempo de tela dos filhos e essa 

conduta de regrar o uso das mídias é primordial pois essas crianças estão em um período 

importantíssimo do desenvolvimento infantil, onde irão adquirir e aperfeiçoar hábitos 

que as seguirão por toda a vida.  

A figura 6, mostra que muitas vezes as mídias são ofertadas para distrair a criança 

em locais públicos ou privados. Concluímos que das 20 famílias, 15 ofertam as mídias 

para distraí-las em locais públicos e 19 quando estão em casa, contudo, com frequências 

diferentes. A figura 7 mostra a opinião das mães sobre a utilização das mídias digitais, 

sendo que, 20% acham maléfica, 70% acreditam que esse uso seja benéfico e 10% das 

mães não tiveram opinião.  
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Figura 6: Quando as mídias são ofertadas para distrair a criança em locais públicos 
ou privados. 

 

Fonte: Elaboração própria.  

Figura 7: Opinião das mães sobre a utilização das mídias pelas crianças.  

 
Fonte: Elaboração própria. 

 
A Sociedade Brasileira de Pediatria (2019), afirma que os pais, irmãos e familiares 

usam a mídia com objetivo de as crianças ficarem quietas, denominando tal atitude de 

distração passiva. No estudo realizado por Guedes et al. (2020) os pais também ofertam 

as mídias para as crianças com o intuito de distrair a criança em público (15,3% dos 

pais) ou distraí-la em casa (50,9% dos pais). De acordo com Straker e Polock (2005), a 

utilização das mídias não é recomendada para distração da criança, pois quando usada 

com frequência para essa finalidade, pode gerar prejuízos no desenvolvimento 

cognitivo, desenvolvimento social, acarretar dificuldades no desenvolvimento das 

atitudes de vida e no desenvolvimento de habilidades ocupacionais.  O uso das mídias 
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pelas crianças de forma passiva não auxilia no desenvolvimento correto da criança, ou 

seja, faz necessário uma interatividade direta entre o aparelho e a criança, Russo-

Johnson (2017) destaca ao final do seu estudo que a maneira com que a criança interage 

com as tecnologias é tão importante quanto o conteúdo da mídia para indicar o quanto 

essa criança irá se desenvolver e aprender.  

Um estudo no Commom Sense Media (2020), mostrou que 60% dos pais 

relatam que os filhos passam o tempo certo utilizando as mídias e 75% dizem que estão 

satisfeitos com o tempo e qualidade das mídias que os filhos possuem acesso. Ainda 

nesse ponto, 72% dos responsáveis declaram que a mídia usada pelo filho auxilia no 

seu aprendizado e 60% alegam que contribui para a criatividade da criança. Contudo, 

mesmo com o pensamento de que tenha malefícios (20%), isso não impactou em 

menor tempo de exposição dos filhos, considerando o alto tempo de exposição. No 

mesmo estudo, os pais afirmam que a única característica negativa é o efeito na 

atividade física dos filhos.  

Considerações finais 

As crianças aqui estudadas fazem o uso de tela por um tempo além do recomendado 

para a primeira infância, sendo a televisão e o celular as principais mídias interativas 

usadas pelas crianças. Foi constatado o início de uso precoce das telas, as atividades 

geralmente passivas e muitas vezes utilizadas para distrair a criança em público ou em 

casa. As mães também fazem uso de mídias por muitas horas semanais e a maioria 

acredita no uso benéfico das mídias para suas crianças. Faz-se necessário reforçar as 

orientações para os pais sobre alguns elementos importantes em relação ao uso de 

mídias interativas: qual a idade recomendada para o início do uso de telas, avaliar qual 

o tipo de mídia interativa e o tipo de conteúdo que a criança possui acesso, a restrição 

de tempo de tela, quais as atividades são mais benéficas para o desenvolvimento da 

criança (ativa x passiva) e a importância do adulto como mediador entre as mídias e a 

criança.  
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